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    Queridos amigos,




    Elas estão de volta! Nos últimos três anos, li mensagens vindas por meio de variadas formas de comunicação, questionando quando eu iria escrever outro livro com as personagens Shirley, Goodness e Mercy. Bem, meus amigos, aqui está o livro, após três anos de produção. Desta vez, meu trio visita Nova York e, como de costume, elas aprontam todas, causando muitas confusões e se envolvendo nos relacionamentos humanos. De fato, elas não conseguem se conter.




    Este livro é especial porque nele apresento um novo anjo, cujo nome é Will. Sua criação resulta de uma carta recebida de uma leitora há muitos anos. Rose Williamson sugeriu-me um anjo chamado Will. Eu me lembro de ter franzido a testa quando li a carta e pensado: “Por que dar vida a um novo anjo, e por que ele se chamaria Will?”. Ao continuar lendo a carta, Rose explicou: “Visto que você criou os anjos com base no versículo da Bíblia do Salmo 23, que diz ‘Surely, goodness and mercy will follow you...’ [1]”. Imediatamente, Will, um aprendiz de anjo, nasceu na minha mente graças a essa perspicaz leitora que compartilhou comigo uma ótima ideia. Obrigada, Rose!




    Portanto, fuja da loucura da época das festas de final de ano, acomode-se com uma xícara de chá quente e um docinho natalino e coloque os pés para o alto. Relaxe e se prepare para rir. Caso você veja um camelo vagando pela rua completamente sozinho, poderá tentar adivinhar quem está por trás dessa travessura.




    Desejo-lhe um maravilhoso Natal!
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    P.S.: Sempre amo ler o que meus leitores escrevem, portanto, não hesitem em entrar em contato comigo. Você pode escrever para mim em meu site, em www.debbiemacomber.com, ou pelo Facebook, em DebbieMacomberWorld, ou ainda pela caixa postal 1458, Port Orchard, WA 98366. Valorizo muito comentários e sugestões.


  




  

    

      Para Diane DeGooyer Harmon e Kathy Huard,


      dois anjos especiais que Deus me enviou quando


      eu mais precisava deles.
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    — Esta é mesmo a Terra? — Will, o aprendiz de anjo, perguntou, deitando-se de bruços sobre uma nuvem baixa na companhia de suas três mentoras. Os olhos dele se arregalaram ao contemplar a tremenda agitação lá embaixo.




    — Esta é a Terra — Mercy informou a seu jovem protegido com uma ponta de orgulho. Apesar de todos seus problemas, a Terra era um local fascinante para se visitar, com altos prédios que esbarram no céu e pessoas num vaivém desenfreado, a maioria delas sem perceber o mundo espiritual que as cercava. Mais vezes do que conseguia se lembrar, Mercy havia perdido a paciência com os humanos, considerados o ápice das criações de Deus, mas aparentemente vagarosos e espiritualmente monótonos. Ainda assim, ela os amava e apreciava as atribuições terrestres que recebia.




    — É Nova York — Shirley complementou, repousando o queixo sobre as mãos enquanto contemplava ansiosamente lá embaixo. — Ah, como eu amo essa cidade.




    — Manhattan, para ser mais precisa — Goodness esclareceu, e terminou com um breve suspiro, indicando que ela, igualmente, sentia falta de visitar a Terra.




    Os quatro pairavam perto da Times Square, observando a barulhenta multidão disputando um espaço no revéillon.




    Os olhos de Will arregalaram-se enquanto ele analisava atentamente a cena que ocorria nas ruas abaixo.




    — É sempre assim, tão agitada e tumultuada?




    — Não, não, esta é uma noite especial. As pessoas estão se reunindo para saudar o ano-novo. — O tempo era um conceito exclusivo da Terra, diferente do que ocorria no céu. Consequentemente, a restrição de tempo exigida das três Embaixadoras da Oração ao receberem atribuições terrestres tinha causado mais do que um problema.




    — É verdade que Gabriel queria que nós...




    — Gabriel — Shirley ofegou, interrompendo-o com rapidez. — Ele não sabe exatamente que nós o trouxemos aqui. Talvez seja melhor você não contar a ele essa breve visita, certo?




    — Sim, por favor; seria melhor não deixar ninguém saber que nós lhe mostramos a Terra. — Nem é preciso dizer que eles estariam envolvidos em todos os tipos de problemas se Gabriel descobrisse o que andavam aprontando.




    — Gabriel tem boas intenções, mas ele tende a ficar um pouco irritado em relação a esses assuntos — Goodness explicou a seu jovem protegido.




    — Por quê? — Will fitou as três.




    — Bem, sabe, nós... nós três... pensamos que deveríamos lhe proporcionar uma visão panorâmica da Terra e dessas pessoas que amam tanto Deus, com finalidade estrita de treinamento. — Mercy olhou para os amigos para comentar sobre as intenções deles, que seriam honrosas se não fossem ligeiramente sorrateiras.




    Essa visita terrestre fora uma decisão impulsiva. Mercy a sugerira. Naturalmente, Goodness não hesitara em concordar, e, após uma breve discussão, Shirley também ficou animada.




    Will, um anjo aprendiz, fora colocado sob a responsabilidade delas, e com essa honra, era justo que ele vislumbrasse as provações e as tribulações que o aguardavam assim que começasse a trabalhar como Embaixador da Oração. O serviço às vezes era um pouco complicado, desse modo, quanto mais Will compreendesse a idiossincrasia dos humanos, melhor agiria quando Gabriel lhe passasse uma tarefa.




    Mercy estava certa de que, sob sua tutela, Will se sairia bem como Embaixador da Oração um dia. Ele era jovem e entusiasmado, ávido para aprender não só sobre a Terra, mas também sobre o papel que ele desempenharia.




    Como Mercy, rotulada erroneamente de encrenqueira, havia apontado, a tarefa deles requeria muita dedicação, e ela não estava sozinha nessa crença. Goodness — ó, pobre Goodness — adquirira certa reputação também, e Mercy sentia-se parcialmente culpada, mas isso era outra história. Shirley procurava com mais empenho fazer as coisas de modo correto e tinha trabalhado arduamente para corrigir suas amigas. De fato, Shirley, uma antiga Anjo da Guarda, fizera um trabalho tão maravilhoso que Gabriel lhes proporcionara a chance de treinar o promissor e jovem anjo, que no momento estava com elas.




    Naturalmente, ficou subentendido que, se as três aceitassem a atribuição de treinar Will, então, é óbvio, não haveria trapaça, truques ou qualquer coisa do tipo. Todas haviam concordado. Essa era, de fato, uma grande honra, e as três tinham boas intenções.




    Agora, lá estavam elas, passando o reveillón na Times Square, em uma das cidades mais incríveis da Terra. Mercy respirou fundo, apreciando o momento. Levar Will até ali fora um bom pretexto, mas, na verdade, ela sentia saudade de visitar a Terra, sobretudo do alvoroço da cidade grande; afinal, já havia passado um bom tempo desde a última atribuição do grupo.




    — A Terra não é maravilhosa? — comentou Goodness, com suas enormes asas batendo de alegria. — Olhem só para todas essas luzes de néon. Eu sempre gostei particularmente da luz.




    — Como todas nós — Shirley a relembrou.




    — Podemos descer até lá e ficar com as pessoas? — perguntou Will.




    — Mas é claro que não — protestou imediatamente Shirley, em alto e bom som.




    — Não vejo mal algum nisso — Goodness reagiu, com o olhar ainda fixo nas luzes brilhantes da cidade lá embaixo.




    Will desviou o olhar de um anjo para o outro.




    — Como ele aprenderá sobre humanos se não tem a oportunidade de se misturar a eles? — perguntou Mercy, apoiando sua amiga mais estimada. Shirley era tão apegada às regras! Certo, elas haviam originariamente prometido não chegar perto dos humanos, mas fazê-lo seria um bom aprendizado para Will.




    — Como ele aprenderá algum dia a trabalhar como Embaixador da Oração se não se familiarizar com os humanos? — protestou Goodness.




    Shirley hesitou. Mercy percebia que, embora a amiga fosse dogmática em uma série de assuntos, também era facilmente influenciável, o que tornava muito bom trabalhar com ela.




    — Bem...




    — Nós ouvimos as orações dos humanos? — indagou Will.




    — Ah, não — Shirley explicou. — Apenas Deus ouve as orações deles, daí Ele fala sobre os assuntos com Gabriel e depois...




    — Depois Gabriel repassa os pedidos para nós.




    — E nós ajudamos a responder-lhes.




    — Um de nossos papéis é auxiliar humanos a perceberem o quanto eles podem fazer por si próprios com a ajuda de Deus — Goodness esclareceu.




    — Nós tentamos fazer o melhor sem interferir na vida deles — Shirley complementou rapidamente, fitando com um olhar de aviso Goodness e Mercy, o que esta percebeu de imediato como um aviso.




    — Mas primeiro, e isto é o mais importante — Goodness enfatizou —, devemos ensinar a esses humanos uma lição. Então, e somente então, seremos capazes de ajudá-los com seus problemas. A dificuldade verdadeira surge quando eles não querem aprender — Goodness balançou a cabeça porque o trabalho tinha um aspecto, em geral, desafiador. — Algumas pessoas parecem querer que Deus intervenha e atenda a seus pedidos sem que contribuam para isso.




    — As coisas não funcionam assim — disse Mercy, embora ela tivesse aprontado das suas para ajudar pobres almas desajuizadas. Em teoria, responder às orações não soava nada difícil. Infelizmente, os humanos eram completamente estúpidos.




    — Eles podem ser tão teimosos — Goodness disse, voltando a balançar a cabeça.




    — Determinados — concordou Shirley.




    — Ah, sim, e uma vez... — Mercy fechou a boca com um estalo. Era melhor não revelar ao jovem protegido as travessuras passadas por medo de que, conhecendo-as, ele pensasse que talvez devesse seguir os passos delas. Gabriel faria objeção a isso.




    — Uma vez...? — Will a pressionou. — O que aconteceu?




    — Deixa pra lá — Shirley disse, contornando a situação. — É melhor deixar algumas coisas de lado e não discuti-las.




    — Posso descer e ficar no meio da multidão? — voltou a perguntar Will. — Não direi nada para Gabriel.




    — Ele não é o único — Shirley deixou escapar. — Digo, nós não deveríamos balbuciar uma palavra sequer sobre isso com ninguém no céu.




    — Ou na Terra — Goodness relembrou a todos.




    — Não podemos falar com os humanos? — Will franziu a testa, como se estivesse confuso.




    — Nós podemos, mas apenas...




    — Mas, definitivamente, não esta noite — Shirley disse tão rápido que sua voz se elevou uma oitava inteira.




    Mercy pegou a mão de Will.




    — Houve tempos, ao longo dos dois últimos milênios, em que falávamos diretamente com os humanos.




    — No entanto, essas ocasiões foram raras.




    — Sim, muito raras.




    — Mas não tão raras quanto deveriam ter sido — Shirley achou necessário acrescentar. Ela cruzou os braços sobre o peito e parecia em dúvida sobre a melhor forma de lidar com essa sessão de treinamento.




    — Não acho que faria mal a Will descer até a multidão — Goodness voltou a dizer. — É uma noite muito especial aqui na Terra.




    — E eu prometi não dizer nada para ninguém, humano ou não — Will reafirmou.




    Era difícil recusar o pedido do aprendiz sendo que a própria Mercy estava se coçando para se misturar a eles. Já fazia um bom tempo que ela visitara a Terra, e os humanos há muito a fascinavam.




    — Vamos descer — Goodness esfregou as palmas juntas, tão ávida quanto Mercy.




    — Eu... não sei.




    Mercy ignorou a antiga Anjo da Guarda.




    — Eu vou nessa. Will... — ela gritou — siga-me e fique perto de mim. Faça o que eu fizer — pediu, indo em direção a Times Square com Will de um lado e Goodness do outro.




    — Não, não... Isso pode ser um erro — Shirley gritou antes de sair em disparada para alcançá-los. — Faça o que EU fizer — acrescentou.




    Os quatro aterrissaram atrás de uma barreira de concreto contra a qual várias pessoas se empurravam. Os policiais estavam do outro lado, patrulhando a multidão em busca de qualquer sinal de desordem.




    — Eles conseguem nos ouvir? — Will sussurrou.




    — Apenas aqueles com ouvidos espirituais em sintonia com Deus — Shirley respondeu. — E mesmo assim eles duvidarão de si próprios.




    — Ninguém está ouvindo agora — Mercy tinha certeza de que a multidão estava muito empolgada com a festividade para notar a presença deles, o que era melhor para todos.




    — Por que eles estão encapotados com casacos, cachecóis e luvas? — Will perguntou, olhando ao redor.




    — É inverno.




    — Ah.




    — Todos estão olhando para o relógio gigante — Will observou.




    — Sim, faltam apenas alguns minutos para a chegada do ano novo.




    — E isso é importante?




    — Ah, sim. Daqui a dois minutos este ano acabará, dando início a um novo ano. — Esse seria um conceito difícil para Will entender. Todos os jovens protegidos que elas conheciam vinham do céu, onde não existiam relógios ou calendários. Lá, o tempo nada significava; passado, presente e futuro eram a mesma coisa.




    As restrições do tempo sempre foram problemáticas para Mercy. Gabriel geralmente dava a elas um limite de tempo para ajudar os humanos com seus pedidos de orações, mas resolver algumas situações dentro de um limite de tempo tão reduzido parecia impossível. Ainda que, em função de suas muitas experiências, Mercy tivesse aprendido que, com Deus, tudo é possível. Essa fora uma poderosa lição que ela esperava repassar para Will quando surgisse a oportunidade.




    — Por que as ruas são pretas? — indagou Will, olhando na direção dos pés.




    — Aqui elas não são de ouro.




    — É asfalto. A Terra não é nada parecida com o céu — Mercy explicou. Se Will ficasse muito mais tempo na Terra, outras diferenças logo se revelariam.




    — Onde está Shirley? — Goodness rodopiou de forma tão rápida que provocou a formação de um pequeno redemoinho. As pessoas agarraram os chapéus. Papéis voaram em todas as direções. — Perdemos Shirley.




    — Não, não perdemos — para o bem de Will, Mercy assegurava-se de que tudo permanecesse tranquilo. — Tenho certeza de que ela está por perto.




    — Ela não está.




    — Ah, não — Will lamentou. — Shirley desapareceu.




    — Ela tem que estar por aqui — a própria Mercy estava começando a ficar fora de si, o que não era bom. Shirley, o anjo mais velho das três, costumava se afastar, mas desaparecer desse jeito não era um tipo de atitude comum. Do grupo, Shirley era de longe a mais responsável.




    — Procurem por crianças — Mercy instruiu Goodness e Will, pois Shirley costumava ser atraída pelos pequenos, resultado de todos os anos que ela tinha passado como Anjo da Guarda.




    Mercy olhou a multidão por cima e elevou-se um pouco para espiar o que ocorria embaixo, na esperança de um vislumbre da amiga.




    Goodness juntou-se a ela.




    — Consegue vê-la?




    — Você consegue?




    — Não.




    Mercy continuou observando e, quando ela se virou para falar com Goodness, sua amiga também sumira. O pânico começava a se instalar.




    — Will — ela gritou, temendo ter perdido totalmente o controle da situação.




    — Estou aqui.




    Graças aos céus.




    — Você consegue ver a Goodness?




    — E a Shirley?




    Comparada a Goodness, Shirley não representava motivo algum para preocupação. Se a sua companheira Embaixadora da Oração escapasse, seria impossível mensurar o tamanho da encrenca que ela enfrentaria. E Goodness poderia fazer isso sem sequer tentar.




    — Aquela ali é a Goodness, próxima àquelas pessoas na arquibancada? — perguntou Will.




    Arquibancada? Que arquibancada? Mercy vistoriou a área até enxergar a direção indicada por Will. Era exatamente o que ela temia: Goodness fora distraída pela equipe de TV que estava ocupada mexendo nas câmeras. E tudo por causa de todas aquelas luzes; Goodness não conseguia resistir a elas.




    Mercy chegou na hora certa. Goodness também tinha uma fraqueza por qualquer coisa eletrônica além das luzes. Como tudo no céu era avançado, sua colega fascinava-se pelas formas primitivas de comunicação ainda bastante utilizadas na Terra.




    — Goodness — Mercy berrou. — Não faça isso.




    Perplexa, Goodness desapareceu da tela gigantesca, mas não sem antes sua imagem fantasmagórica brevemente piscar na superfície da tela. Um silêncio recaiu sobre a multidão.




    — Você viu aquilo? — alguém gritou e apontou para a tela.




    — Parecia um anjo.




    — É um sinal de Deus.




    Mercy resmungou. A situação era pior do que ela havia imaginado. Se Gabriel ficasse sabendo do ocorrido, o grupo todo poderia ser banido da Terra para sempre.




    — Eu sabia que algo do tipo estava prestes a acontecer — Shirley apareceu inesperadamente, com as mãos na cintura, o rosto desfigurado com um olhar de indignação justificada.




    — Nós estávamos procurando você — Mercy a advertiu antes que Shirley pudesse reclamar. — Aonde você foi?




    — Eu estava por perto.




    — Goodness — Shirley agarrou a Embaixadora da Oração bem antes de ela fazer outra aparição na grande tela.




    — Ela não consegue se conter — disse Mercy, sentindo-se na obrigação de defender sua amiga mais querida.




    — Onde está Will?




    Como era de se esperar, não conseguiam localizar Will.




    — Eu o encontrarei. — Mas, antes, Mercy tinha que tomar conta de Goodness.




    — Eu sei, eu sei — Shirley comentou, segurando Goodness pela segunda vez. — Eu a levarei de volta para o céu. E você procura o Will.




    — Onde você estava? — Mercy quis saber, disposta a não permitir que Shirley voltasse sem dar uma explicação.




    — Desculpe-me; vi uma criança pequena irritada. A mãe fazia de tudo para tranquilizá-la, mas quase sem resultado algum, então eu lhe dei uma mãozinha. O garotinho está dormindo profundamente.




    — Graças a você.




    — Aprendi uma série de canções de ninar na minha época.




    Certamente Shirley aprendera.




    — Eu me juntarei a vocês assim que puder — falou Mercy após ver Will de relance, pelo canto de seu olho. Como suspeitava, ele voltara para a rua. A multidão começava a contagem regressiva, e então um grito alto, jovial, surgiu enquanto a grande massa da população dava as boas-vindas ao ano novo.




    — Feliz Ano-novo! — Shirley gritou enquanto escoltava Goodness para casa.




    — Feliz Ano-novo! — Mercy ecoou. Agora só lhe restava pegar Will antes que ele se encrencasse.




    Ah, não... Ah, não. Parecia que ela havia chegado tarde demais.




    Os humanos a rodearam, abraçando-se e beijando-se, e lá estava Will, de pé ao lado de duas pessoas completamente sozinhas, de costas uma para a outra.




    Mercy percebeu o que estava prestes a acontecer e sentiu-se sem forças para evitar. Com um único movimento de asa, Will fez com que esses dois estranhos tropeçassem um no outro.
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    Lucie Ferrara sabia que seria um erro ir até a Times Square na véspera de Ano-novo. Ela preferia ficar enrolada nas cobertas, na cama, com um bom livro.




    No que ela andava pensando?




    Em vez de se permitir uma boa leitura, Lucie deixara Jazmine e Catherine persuadirem-na a acompanhá-las até o alvoroço do reveillón. A própria mãe de Lucie se juntou às meninas contra a filha, insistindo que ela já havia trabalhado demais e, portanto, precisava sair de casa e aproveitar o momento com as amigas.




    E até que foi divertido. Jazmine e Catherine tinham sumido, e Lucie estava presa no meio da enorme massa humana, incapaz de se mexer. Pessoas a pressionavam por todos os lados, e tudo o que ela queria era escapar dali. De onde estava, via a estação do metrô; se pudesse ao menos seguir naquela direção...




    De repente, a multidão começou a gritar. Uma cacofonia de barulho irrompeu ao redor de Lucie como uma animada vibração e o “Auld Lang Syne”[2] estourou pelo ar da noite fria.




    Sentiu-se ainda mais sozinha ao ver todos os casais ao redor se abraçando ou se beijando. Todos pareciam pertencer a alguém. Todos, com exceção de Lucie.




    Incapaz de assistir à cena e ficar alheia a ela, Lucie fechou os olhos. Sua mãe queria que se divertisse com as amigas. Afinal, já fazia semanas desde a última vez que Lucie tinha saído e precisava de uma noite livre, como Wendy havia delicadamente lhe lembrado. Apenas trabalho e nenhuma diversão a fariam perder o foco.




    Sua mãe estava certa. Lucie precisava mesmo de um descanso, pois provavelmente trabalhara demais. Dirigir um restaurante não era simples. Havia decisões a serem tomadas, bem como o dever de honrar compromissos. Elas tinham encontrado um local no Brooklyn, não muito distante do apartamento em que viviam. Embora o espaço fosse perfeito para o que pretendiam, era necessário reformá-lo, e as licenças levavam tempo, dinheiro e esforço.




    Além disso, Lucie tinha uma responsabilidade para com sua mãe, que investira todo o dinheiro do seguro de vida recebido após a morte do pai de Lucie, e, assim, o restaurante precisaria tornar-se um sucesso. Portanto, a fé que Wendy depositava na filha era tanto uma bênção quanto uma maldição. Se Lucie fracassasse, nunca seria capaz de se perdoar.




    De repente, Lucie levou um chacoalhão por trás, fazendo-a tropeçar para a frente.




    — Ah, desculpe-me.




    — Desculpe.




    Após o pedido de desculpas, os olhos dela brilharam quando olhou fixamente para o rosto do homem cuja aparência era a mais incrível que ela já vira fora de uma tela de cinema. Mais alto do que ela uns bons quinze centímetros, tinha olhos castanhos absolutamente meigos. Um tufo de cabelos castanho-escuros caiu sobre a larga testa dele.




    —Você está bem? — ele perguntou. — A multidão...




    — Eu sei, é louco. Não se preocupe, estou bem.




    As mãos dele apertaram os ombros dela como se fossem segurá-la do tombo. Mas Lucie não caiu, e os dois ficaram um longo tempo apenas olhando um para o outro. Surpreendentemente, ele parecia desacompanhado. Também sozinho na multidão.




    — Vamos?




    Sem entender muito bem, ela piscou.




    Então, após uma breve pausa, ele abaixou a cabeça e pousou os lábios nos dela.




    Erguendo-se na ponta dos dedos do pé, Lucie envolveu o pescoço dele com os braços e retribuiu o beijo. Por que não? Era véspera de Ano-novo, e beijar continuava uma tradição.




    O beijo durou até o final da música, e Lucie o aproveitou imensamente. A terra não se moveu, o céu não caiu, mas o contato entre ambos foi quente, macio e, acima de tudo, agradável. Muito agradável. Ela quase resmungou em protesto quando seus lábios se separaram.




    Ele sorriu para ela.




    Lucie sorriu de volta.




    — Sou Aren Fairchild.




    — Lucie Ferrara.




    A multidão começou a dispersar. As pessoas antes ali em pé, tão próximas umas das outras, estavam partindo. De repente, parecia que todas precisavam ir para outro lugar.




    Lucie e Aren permaneceram em pé, imóveis, no mesmo local. Ele continuou a segurar os ombros dela.




    — Acabei me perdendo da minha irmã — explicou.




    — E eu não faço a menor ideia do que aconteceu com Jazmine e Catherine.




    — Então você está sozinha?




    Lucie acenou afirmativamente com a cabeça.




    — Eu também. Que tal procurarmos um lugar para tomar uma taça de vinho?




    — Eu gostaria. O coração dela palpitou com suave excitação ao ouvir o convite. Talvez, apenas talvez, no final das contas, esta noite não tivesse sido um desastre.




    O celular de Lucie vibrou, indicando uma nova mensagem de texto. Vasculhando a bolsa, ela recuperou o aparelho e viu que era de Jasmine.




    Onde você está?




    Lucie rapidamente respondeu:




    Ainda na Times Square.




    C e eu estamos indo p/ o metrô.




    Amanhã a gente se fala.




    OK.




    Quando Lucie terminou, percebeu que Aren estava ocupado teclando no celular também. Ele desviou o olhar quando colocou o telefone no bolso do casaco.




    — Avisei minha irmã que iria sozinho para casa.




    — Eu disse a mesma coisa para as minhas amigas.




    Então Aren esticou o braço para pegar na mão dela e lá se foram os dois. Após uma série de tentativas para encontrar espaço em um bar ou adega, acabaram desistindo e contentaram-se com uma lanchonete que ficava aberta a madrugada toda.




    A sensação de se sentar foi boa. Lucie retirou o casaco, e Aren desabotoou o sobretudo.




    — Desculpe. Não conheço bem esta área, senão saberia de algum local legal para irmos.




    — Acho que isso é o de menos — Lucie o animou. — Em uma noite como esta, todos os lugares estão lotados. Tivemos sorte de conseguir uma mesa aqui. — Após falar, ela percebeu que ele deveria ser novo na cidade. — Você não é de Nova York?




    — Seattle — ele explicou. Em outras palavras, ele era turista. Bem, provavelmente fosse até melhor, visto que ela não dispunha de tanto tempo para investir em um relacionamento, caso esse, de fato, se tornasse um. Ah não, Lucie estava sonhadora demais.




    — Eu me mudei para cá há pouco tempo.




    — Ah! — No mesmo instante, o ânimo dela elevou-se, embora as circunstâncias não fossem mudar por um bom tempo.




    — E você?




    — Eu moro no Brooklyn.




    — Ainda não estive lá, mas minha irmã me disse que está se tornando um bom local rapidamente. Preciso encontrar um apartamento logo, e ela sugeriu que eu procure por lá.




    — Você irá gostar. — Lucie morara no Brooklyn toda sua vida e fazia parte da comunidade. O apartamento dela e da mãe ficava próximo da Jamison Street. O restaurante, assim que fosse inaugurado, seria relativamente perto e teria o nome de Encantos Divinos, escolhido por ambas.




    — O que traz você a Nova York? — ela perguntou.




    — Vim a trabalho. Sou escritor e um bom amigo me indicou para uma vaga na Gazeta de Nova York.




    — A Gazeta. Uau! Você deve ser muito bom.




    — Eu gostaria de pensar assim, mas só o tempo dirá. E você?




    Lucie mal sabia por onde começar.




    — Bem, eu me formei recentemente na escola de culinária e, junto com minha mãe, estou trabalhando para abrir um restaurante.




    Parecia que Aren estava prestes a dizer algo, mas mudou de ideia.




    — Isso dá muito trabalho.




    — Nem me diga — ela se conteve para não entrar em detalhes sobre os esforços e as dificuldades, os gastos e os receios. Não era hora para isso.




    — Você parece pensativa — Aren comentou.




    Lucie sorriu.




    — Pouco antes de trombarmos um no outro, eu estava pensando que preferia estar em casa a ficar lá em pé, sozinha, sentindo frio.




    Aren riu.




    — Engraçado, eu pensava na mesma coisa. Apenas concordei em ir porque não queria deixar minha irmã virar o ano sozinha. Ela terminou um relacionamento há pouco tempo e está sendo complicado. Na verdade, eu estava pensando se encontraria o caminho de volta para o apartamento da minha irmã.




    — Você está perdido?




    — Não exatamente — ele disse, olhando-a um pouco constrangido. — Entender as direções aqui está me deixando louco e testando a minha inteligência. O que vocês querem dizer com Cinquenta e Três, entre a Sexta e a Sétima, sendo que o endereço é completamente diferente, como Madison Avenue, número doze? Eu costumava pensar que tinha um bom senso de direção. Mas não mais.




    Agora era a vez de Lucie rir dele.




    — Não se preocupe, você logo irá entender.




    — Espero que sim.




    A estressada garçonete aproximou-se da mesa e entregou-lhes os cardápios.




    — Café?




    — Por favor — Lucie respondeu, ciente de que precisaria da bebida se pretendesse ficar acordada por muito mais tempo, e, honestamente, ela esperava ficar. Seu dia começara às quatro da manhã, quando se reuniu com fornecedores e lidou com o que parecia uma dezena de problemas que precisariam ser resolvidos naquele dia.




    Aren endireitou sua caneca de café e olhou para o cardápio.




    — Eu não costumo comer tão tarde assim, mas Josie insistiu que procurássemos algo na rua mesmo.




    Josie deveria ser a irmã dele.




    — E você acabou nem comendo.




    — Na verdade passei metade da noite em uma busca frenética pela minha irmã. Afinal, ficamos separados por horas seguidas.




    O mesmo acontecera com Lucie e suas duas amigas. Os policiais as tinham conduzido para uma área cercada, mas a multidão ainda parecia afastá-la das amigas. Ela poderia ter sido um pouco mais agressiva, mas essa simplesmente não era sua natureza. E sentia-se nervosa por sair do local onde estava porque sabia que os policiais não a deixariam voltar para lá.




    — O que você espera para o ano novo? — Aren perguntou-lhe após tomar um gole do café.




    — Ai, tanta coisa. — Lucie endireitou o corpo e falou sem parar por uns bons dez minutos, até perceber que tinha dominado completamente a conversa. Mais do que um pouco constrangida, ela balançou a cabeça. — Chega, já falei demais sobre mim. O que você espera para o ano novo?




    — Não, não, continue — ele insistiu, antes de acrescentar: — Na verdade, há algo importante que estou esperando ouvir.




    — E o que seria?




    O sorriso de Aren foi caloroso.




    — E quanto aos homens na sua vida?




    Lucie encolheu os ombros.




    — No momento, há apenas um.




    — Então há alguém importante na sua vida?




    — Ele é um pouco possessivo também.




    O sorriso de Aren desvaneceu.




    — Sério? Conte-me sobre ele.




    — Chama-se Sammy, e estamos juntos há cinco anos. Na verdade, Sammy me permite até dormir com ele.




    — Perdão? — Aren colocou o cardápio de lado e franziu a testa.




    — Sammy é um cachorro vira-lata de 5 quilos e meio que eu e minha mãe adotamos. Ele permite mesmo que eu durma com ele, além de deixar bem claro que estou ali apenas por sua generosidade.




    Aren riu.




    — Em outras palavras, atualmente você não está envolvida com ninguém... humano.




    — Isso — Lucie estremeceu com a pergunta dele. — E você? Mulheres em sua vida?




    Aren suspirou profundamente.




    — Estou divorciado há dois anos — e olhou para baixo na direção de seu café.




    Lucie observava enquanto tristeza e decepção afundavam os ombros de Aren.




    — Katie e eu fomos casados por cinco anos. Mas ela se apaixonou por outra pessoa — ele disse, como se a dor ainda persistisse.




    — Filhos?




    — Não, felizmente evitamos essa complicação. Eu queria constituir uma família, mas Katie vivia inventando desculpas. Olhando para o passado, sou muito agradecido.




    — Você teve muitos encontros desde então?




    — Pouquíssimos. Mas, voltando a você, pois quero deixar isso bem claro entre nós: não está envolvida com um homem ou atualmente casada, certo? — ele levantou a questão como se temesse uma repetição dos erros do passado. — Sabe, Katie me abandonou por um homem com quem ela já se envolvera antes.




    — Ah, não há motivo para preocupação.




    Agora, ele franziu a testa.




    — Por que não? Você é maravilhosa.




    Ela enrubesceu com o elogio.




    — Não tenho pressa. Primeiro porque eu cursava a escola de culinária e trabalhava meio período para pagar a mensalidade. E agora, bem, agora eu e minha mãe estamos nos esforçando para colocar nosso restaurante em funcionamento. Simplesmente parece não haver horas suficientes em um dia para tudo o que preciso fazer, e menos ainda para um pouco de vida social.
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